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O SR. REIS - PT - Boa noite a todos, boa noite a todas, 
boa noite a todes. Quero dizer da grata satisfação que tenho 
de participar desta sessão solene, que traz esta homenagem 
a esse meu companheiro de muitas lutas, o Eduardo Suplicy. É 
fato, Suplicy, que dois minutos é insuficiente para a gente falar 
de você aqui.

Eu praticamente, talvez, em cinco ou seis horas não daria 
conta de falar, pelo tempo que nós nos conhecemos. Quan-
tas e quantas lutas? O Donato falou do Suplicy lá no Jardim 
Comercial, e eu encontrei várias vezes o Suplicy no Largo Treze 
entrando nos ônibus.

Aliás, aprendi muito contigo, porque passei a entender 
como se deveria realmente fazer campanha com a população, 
como realmente deve ser. O Suplicy entrava no ônibus, falava 
com todas as pessoas ali sentadas, panfletava e conversava.

Eu tive a oportunidade de ter sido candidato a vereador em 
1992, com o Suplicy candidato a prefeito de São Paulo, e depois 
em várias outras campanhas, ali andando e conversando.

Tive a grande oportunidade e o privilégio de também ser 
colega do Suplicy na Câmara de São Paulo, na Câmara dos 
Vereadores e, quantas vezes - porque quem me conhece sabe 
que às vezes eu brigo muito e vou para cima - ele me chamava: 
“Reis, quero conversar com você. Reis, vamos nos acalmar, 
vamos dialogar, eu tenho uma proposta”. Então, é sempre essa 
pessoa conciliadora.

Olhe só, ela está dizendo que eu tenho um minuto. Um 
absurdo isso, preciso de mais tempo. Então, aquela pessoa 
conciliadora, e eu me espelho muito no trabalho do Suplicy aqui 
no Parlamento.

O Suplicy não deixa de falar e, se puder, ele vem todos os 
dias. E conforme já foi dito aqui, ele fala no Pequeno, no médio 
e no Grande Expediente. Para ele, não tem essa, ele termina de 
falar e já se inscreve, pede pelo Artigo 82 e pede comunicação.

Então, é tudo isso que vai nos espelhando e mostrando 
para a sociedade aquilo que se diz aqui, esse “ícone da políti-
ca”. Esse “falar em nome do povo”, porque, é sim, é a nossa 
função falar aquilo que o povo não pode falar.

Falar aquilo que as pessoas que estão lá fora sofrendo no 
dia a dia e não podem falar para o governador, para o prefeito, 
para o presidente. Mas o parlamentar pode falar, e ele tem essa 
tribuna para falar.

É nessa lógica que eu aprendo muito com o Eduardo 
Suplicy e eu sinto, assim, muita inveja do Barros Munhoz, que 
realmente é outra pessoa que eu conheci aqui e aprendi a 
admirar, por ter proposto esta tão importante homenagem.

Então, parabéns, Barros Munhoz.
Parabéns, Suplicy. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARCUS VINICIUS - 

Muito obrigado ao deputado Reis por sua saudação. Queremos 
aqui saudar também os demais membros da família do home-
nageado, os seus netos, Rafael, Bernardo e também Teodoro 
estão presentes aqui conosco, muito obrigado.

Continuando com as saudações pelos parlamentares, ouvi-
remos a seguir o deputado Rômulo Fernandes.

O SR. RÔMULO FERNANDES - PT - Boa noite a todos, boa 
noite a todas. Queria cumprimentar o Barros Munhoz, em nome 
de toda a composição da Mesa, e dizer do orgulho de estar aqui.

O Suplicy, de fato, é um ícone de referência. Eu queria ir um 
pouco pela linha do Donato e vou contar rapidamente como eu 
conheci o Suplicy.

Foi em 1994 e foi uma coisa muito engraçada. A gente 
estava fazendo uma campanha na cidade de Mauá, Reis, e o 
Suplicy, como todos sabem aqui, de vez em quando ele canta, 
certo? Todo mundo sabe aqui, entre a gente até rolou uma 
aposta aqui para ver se ele iria cantar ou não, mas não deu 
muito certo, Suplicy.

“O Homem na Estrada”, ele estava cantando exatamente 
essa música, Reis, na cidade de Mauá em um evento grande. 
Um rapaz encostou perto de mim e falou: “Aquele rapaz ali é o 
Suplicy, não é?”.

E eu falei: “É o Suplicy”. O Suplicy começou a falar e ele esta-
va atento, mas não piscava, não piscava de admiração com rela-
ção ao Suplicy, e o Suplicy com aquela maciez começou a cantar.

Em um certo momento da música, tem um tiro. Ele faz 
o barulho do tiro e o Suplicy deu um tapa na mesa, mas um 
barulho estrondoso, o rapaz caiu da cadeira. O rapaz caiu, 
Barros, caiu da cadeira, e foi uma coisa que nós vimos naquele 
momento. Mas o rapaz, em vez de ficar chateado com o Suplicy, 
ficou muito mais admirado.

Então, queria falar do meu orgulho, Suplicy, de ser deputa-
do pela primeira vez e ter a honra de compartilhar este manda-
to com vocês, e falar de uma coisa que eu sempre ouvi.

O Lula - que é uma referência, que eu sei que é uma 
referência para o Suplicy -, a mãe dele sempre falou de uma 
coisa, que a gente tem que ser teimoso, Simão. Ele falava assim: 
“Teime, filho. Teime, filho”. E o Suplicy sempre honrou o Partido 
dos Trabalhadores.

Eu queria fazer essa referência. Ele continua teimando por 
uma vida melhor para as pessoas e teve um carimbo na vida 
dele, que é o “Renda Básica de Cidadania”. Isso nos orgulha, 
orgulha-nos demais, Suplicy.

Por isso, parabéns, Barros, por essa iniciativa.
E parabéns a esse ícone da história nacional e internacio-

nal, Eduardo Matarazzo Suplicy. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARCUS VINICIUS - 

Muito obrigado ao deputado Rômulo Fernandes por suas 
palavras. Também registramos e agradecemos a presença do 
vice-presidente da OAB, a Ordem dos Advogados do Brasil, 
Seção-São Paulo, Leonardo Sica, muito obrigado.

A seguir, a saudação por Paula da Bancada Feminista, por 
favor. (Palmas.)

A SRA. PAULA DA BANCADA FEMINISTA - PSOL - Boa noite. 
Boa noite a todas as pessoas presentes, principalmente ao nosso 
homenageado querido, o deputado Eduardo Suplicy; também 
ao deputado Barros Munhoz, que teve a brilhante iniciativa de 
outorgar esta homenagem hoje ao deputado Eduardo Suplicy.

Quero dizer que para mim, como uma deputada jovem... 
Eu tenho 30 anos e o Suplicy tem 44 anos só de vida política, 
não é, Suplicy?

E eu, como uma deputada jovem, não posso deixar de falar 
em nome dos parlamentares jovens, em nome dos ativistas jovens, 
sobre a importância que o Eduardo Suplicy tem para todos nós.

Porque nós aprendemos muito com ele sobre a necessidade 
de não só nos espelharmos nas pessoas mais velhas, não só de 
referenciarmos as pessoas mais velhas, mas especialmente o 
Suplicy diz o tempo todo o quanto ele aprende conosco na nossa 
forma de fazer política, e para a gente isso é muito importante.

Não tem um evento da juventude em que o Suplicy não 
esteja; não tem uma audiência pública que a gente promove 
em que o Suplicy não esteja; não tem uma reunião de frente 
parlamentar em defesa da juventude negra e periférica em que 
o Suplicy não esteja, e para a gente isso é um grande orgulho.

Todos os dias nós aprendemos com o Suplicy aqui e eu 
sei que todos os dias o Suplicy também leva um pouquinho da 
nossa energia para ele.

Então, eu quero hoje, acima de tudo, agradecer ao Suplicy 
por esta grande oportunidade que é compartilhar o Parlamento 
Estadual Paulista com ele, aprender todos os dias com ele e 
dizer que eu quero chegar aos 80 anos sendo uma defensora 
incondicional dos direitos humanos como o Suplicy é.

Se cada um de nós aqui formos um pouquinho defensores 
dos direitos humanos como o Suplicy é, com certeza a gente vai 
ter um mundo muito melhor.

Então, parabéns, Suplicy. Esta é uma das homenagens que 
você merece.

Se depender da gente, serão muitas mais. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARCUS VINICIUS - 

Tivemos a saudação pela nobre deputada Paula, da Bancada 
Feminista, muito obrigado.

Eu cito sempre e faço questão de citar Tuco Mantel, vice-
-prefeito de Mogi-Guaçu aqui presente; Guilherme Campos, 
vereador em Mogi-Guaçu; Ramon, prefeito de Tapiratiba; o 
Rogério Franco, prefeito de Cotia; todos vocês aqui presentes.

Eu gosto de frisar que a política é uma sórdida profissão, 
principalmente quando usada para más intenções, mas é a mais 
nobre das artes. É esta arte que o Suplicy pratica: a arte de ser-
vir. A renda baixa de cidadania é obsessão...

O SR. EDUARDO SUPLICY - PT - Básica.
O SR. PRESIDENTE - BARROS MUNHOZ - PSDB - Básica, 

desculpe. É mágica. Renda Básica de Cidadania. É obsessão 
do Suplicy? Não. É coerência, é uma luta digna que inspirou os 
programas que hoje nós temos de combate à pobreza, e que se 
inspiraram nessa luta do Suplicy.

Então, não quero me alongar mais, já ultrapassei o tempo 
regulamentar. Quero agradecer aos companheiros do PT, Paulo, 
porque esta homenagem podia ser feita pelo PT. Eu atrapalhei, mas 
sabe por quê? Porque eu acho que ela transcende o PT. (Palmas.)

Neste momento de guerra, neste momento de irmãos enfren-
tando irmãos, eu vejo com uma alegria imensa no meu coração.

Aqui, neste momento, nesta hora, pessoas que se digla-
diam aqui neste Parlamento e que vêm homenagear alguém 
que é um símbolo de união, é um símbolo de sensatez, é um 
símbolo que tudo aquilo que a gente almeja, que a gente 
sonha, que a gente reza para que aconteça no nosso País.

Suplicy, muito obrigado por você existir e vai existir por 
muitos e muitos anos. Muito obrigado pelo seu exemplo, pelo 
seu ânimo. Que Deus te ilumine. E como dizia Fernando Pessoa: 
a vida não é pequena quando a alma não é pequena.

A alma de Suplicy nos inspira, e haveremos de construir 
o Brasil dos nossos sonhos sob o lema: Eduardo Matarazzo 
Suplicy. (Palmas.)

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARCUS VINICIUS - 
Agradecemos ao deputado Barros Munhoz, presidindo neste 
momento esta sessão solene. Saudar também os deputados 
Jorge do Carmo, Caio França e Bruno Zambelli, muito obrigado.

E a partir deste momento, nós daremos início às saudações 
pelos parlamentares desta Casa que as solicitaram, iniciando 
com a saudação do deputado Donato.

Por gentileza. (Palmas.)
O SR. DONATO - PT - Boa noite. Cumprimentar aqui o meu 

presidente, André do Prado. Cumprimentar especialmente o 
proponente desta homenagem, Barros Munhoz. Cumprimentar 
Marina Helou; Florisvaldo, da Defensoria; meu líder, Paulo Fiori-
lo. Enfim, cumprimentar todos e todas aqui presentes.

Não quero tomar muito o tempo de vocês, eu só queria 
contar dois episódios, o que acho que é a melhor maneira que 
eu posso homenagear o Suplicy e tentar falar um pouco dele - e 
haverá muitos depoimentos aqui, certamente.

Em um sábado de manhã - provavelmente em 2005, 2006 
-, eu estava no Jardim Comercial, no Capão Redondo. Estava lá 
vistoriando o bairro com suas lideranças.

Na favela do Jardim Comercial, passei pela porta de um 
barzinho lá, e um cara que já tinha tomado algumas falou: “O 
Suplicy está aí”. Mas como o cara tinha tomado algumas, eu 
não acreditei, continuei andando.

Daqui a pouco, sai de um beco de uma viela o Suplicy, o 
Ferréz - que é um escritor importante, lá do Capão Redondo - e 
um monte de estudantes da GV.

Então o Suplicy - ontem foi o Dia do Professor - é sempre 
um mestre não só nas salas de aula, mas mostrando exata-
mente a realidade da população para aqueles alunos, que 
certamente saíram de lá com uma outra visão do mundo, das 
desigualdades do País e da cidade.

E o segundo episódio, para ser breve: eu tive a honra de 
compartilhar um mandato - dois, na verdade -, como vereador 
lá com o Suplicy e agora aqui na Assembleia. Mas no meu 
primeiro mandato, no mandato que nós compartilhamos juntos 
em 2017, o Suplicy e eu éramos da mesma bancada e tornei 
líder da bancada.

E vem o Suplicy com mais de 300 mil votos. Uma institui-
ção em si mesmo. Lá na Câmara a gente brincava que ele era 
uma instituição própria, o Regimento lá não tinha tanta possibi-
lidade de fala como aqui, e o Suplicy, vocês sabem, que ele todo 
dia vem aqui e fala. Fala no Pequeno, no Grande...

E lá na Câmara, não havia tantas possibilidades, mas lá 
a gente criou um regimento especial para o Suplicy: ele podia 
falar o quanto quisesse com o acordo de todo mundo, porque, 
de fato, ele merecia essa homenagem.

Mas eu fiquei muito preocupado, porque, como líder, falei: 
“Poxa, vou comandar uma bancada com o Suplicy, vai que ele 
decide... porque tem autoridade para fazer o que ele quiser 
com a votação que teve, com a representativa que tem, com a 
história que tem?”.

Mas eu me surpreendi, porque eu tive um companheiro 
de bancada absolutamente disciplinado, leal, nunca fez nada 
sem a gente conversar antes e a gente estabeleceu um diálogo 
muito positivo.

E vocês aqui na Assembleia testemunham isso: a disciplina, 
a lealdade, além do compromisso com o povo, que é o funda-
mental do Suplicy.

Parabéns, Suplicy.
Linda homenagem para você, e que a gente possa tê-lo 

junto com a gente por muito tempo. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARCUS VINICIUS - 

Muito obrigado ao nobre deputado Donato.
A seguir, nós teremos mais oito saudações pelos depu-

tados. Reiteramos o pedido para que sejam breves, por favor. 
Também agradecer aqui a presença da professora Laura Laga-
ná, diretora-superintendente do Centro Paula Souza, e do Laér-
cio Ribeiro, que é o presidente do diretório municipal do PT aqui 
de São Paulo, muito obrigado.

A seguir, a saudação pelo deputado Paulo Fiorilo.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Boa noite a todos e a todas, 

é um prazer tê-los aqui com a gente. Vou saudar a Mesa em 
nome do presidente André do Prado; em nome da Maria Lúcia 
Amary, todos os deputados e as deputadas aqui presentes 
que participam desta homenagem merecida ao companheiro 
Eduardo Suplicy.

Como foi dito aqui para que pudéssemos ser breves, eu 
primeiro preciso fazer uma reclamação ao Barros, que ele tirou 
a possibilidade de a bancada do PT fazer a homenagem.

Mas, Barros, eu preciso dizer aqui: isso transforma o Suplicy 
não só em um deputado do PT, mas em um deputado da Casa. 
Então, eu queria te parabenizar pela iniciativa.

E o Suplicy representa isso, representa para além desta 
Casa. É um exemplo de político. E eu não vou recordar aqui 
nenhum episódio, mas eu preciso dizer de um texto que eu 
acho que cabe direitinho ao companheiro Eduardo Suplicy. É o 
texto escrito pelo Rubem Alves sobre política e vocação.

O Suplicy é um vocacionado - ele faz política por vocação -, 
e o vocacionado é aquele que cuida do jardim de todo mundo, 
não do jardim dele. E é assim que faz política o Suplicy quando 
colocou a renda básica cidadã como uma referência e agora dá 
um outro passo importante para a sociedade, que é a defesa 
da cannabis.

Isso mostra o que é o Suplicy para a nossa sociedade, para 
o Brasil e para o mundo. O Suplicy esteve na Coreia e tem pos-
sivelmente outros convites.

Então, Eduardo, eu queria dizer para você que é para nós, 
da bancada do Partido dos Trabalhadores, uma referência; 
para a sociedade você é um ícone, por isso esta homenagem 
merecida.

Continue o político por vocação para transformar sonhos 
em realidade.

Parabéns. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARCUS VINICIUS - 

Muito obrigado ao deputado Paulo Fiorilo por sua saudação. 
Chamamos a seguir o deputado Reis, por favor.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Sob a proteção 
de Deus, iniciamos os nossos trabalhos nos termos regimentais. 
Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.

Senhoras, senhores, deputados desta Casa e todos os 
nossos convidados, esta sessão solene foi convocada por mim, 
presidente desta Casa de Leis, atendendo à solicitação do depu-
tado estadual Barros Munhoz, com a finalidade de outorgar o 
Colar de Honra ao Mérito Legislativo ao nobre deputado Eduar-
do Suplicy. (Palmas.)

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARCUS VINICIUS - Obri-
gado, Sr. Presidente. Chamamos para que também componha a 
nossa Mesa Diretora - ele é líder do PT aqui na Assembleia Legis-
lativa - o deputado estadual Paulo Fiorilo, por gentileza. (Palmas.)

Convido todos os presentes para, em posição de respeito, 
ouvirmos o Hino Nacional Brasileiro pela nossa camerata do 
Corpo Musical da Polícia Militar do Estado de São Paulo.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARCUS VINICIUS - Nos-

sos agradecimentos à camerata do Corpo Musical da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo aqui mais uma vez na execução 
do Hino Nacional, obrigado a todos.

Nós registramos e agradecemos a presença das autori-
dades aqui conosco. Os deputados presentes: Gilmaci Santos, 
Andréa Werner, Maria Lúcia Amary, Reis, Rômulo Fernandes, 
Donato, Itamar Borges, Luiz Claudio Marcolino, Paula da Ban-
cada Feminista, Rafael Saraiva, Gil Diniz, Jorge Wilson e Vinicius 
Camarinha. Também o nobre deputado estadual Simão Pedro.

Agradecer também ao amigo Chiquinho Maturro, nosso 
sempre secretário de Estado da Agricultura e Abastecimento.

Aos familiares do nosso homenageado: Roberto Suplicy, 
irmão; sua irmã, Vera; sobrinha, Vera; sua nora, Patrícia Scotolo; 
sua irmã, Besita Suplicy; seu neto, Felipe; André Suplicy, João 
Suplicy e Supla.

Obrigado a todos os familiares - claro, extensiva a todos os 
amigos aqui presentes conosco.

Agradecer ao prefeito de Cotia, Rogério Franco; ao prefeito 
de Tapiratiba, Ramon Jesus Vieira. Ao delegado Jefferson, que 
representa a delegada Margareth, divisionária da Assessoria 
Policial Civil aqui da Assembleia Legislativa. A todos, o nosso 
muito obrigado.

Neste momento, retoma a palavra o deputado André do 
Prado, nosso presidente da Assembleia.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Boa noite a 
todos. Boa noite.

TODOS - Boa noite.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Dia de festa. 

Dia de muita honra. Nós aqui desta Casa, eu, como presidente, 
de todos os deputados já nominados pelo nosso mestre de 
cerimônia.

Poder participar de uma homenagem na qual nós estamos 
hoje aqui a pedido deste ícone da política, deste homem que 
tem 48 anos de vida pública prestada à nossa sociedade, fez 
este pedido aos nobres deputados, à Mesa Diretora, a solici-
tação do deputado Barros Munhoz, fazemos nesta noite uma 
homenagem a outro ícone da política, nosso sempre senador e 
hoje deputado estadual que muito nos honra, Eduardo Suplicy.

Que honra a nossa, Srs. Deputados. Que honra a nossa, 
principalmente a minha, de estar aqui no meio, deputado Gil, 
dessas duas personalidades que tanto prestaram serviço à 
nossa sociedade.

Quarenta e quatro anos, Eduardo Suplicy, esse homem a 
vida toda combatendo as desigualdades sociais, a vida toda 
lutando pelo bem do próximo com energia, com garra, com 
transparência, com dedicação. E depois de 44 anos, ele está 
aqui ao nosso lado na Assembleia, Camarinha, ensinando-nos 
todos os dias.

Então, por ser uma honra muito grande, Suplicy, uma honra 
mesmo para esta Casa, para todos os deputados. Você é queri-
do por todos. Todos o amam, todos o respeitam, todos reconhe-
cem os relevantes serviços que você já prestou e presta para a 
nossa sociedade do estado de São Paulo e do nosso Brasil.

Por isso você é especial. E por isso todos nós estamos aqui 
hoje, para lhe render as nossas homenagens, a nossa gratidão 
por tudo e por tudo ainda que você fará pelo nosso estado e 
pelo nosso País.

Então, parabéns, deputado Barros Munhoz, pela iniciativa 
que honra toda nossa Casa. Depois, no final, cumprimento 
todas as demais autoridades. Está chegando a nossa rainha do 
samba, Leci Brandão também, nossa guerreira que está aqui 
homenageando o nosso senador Eduardo Suplicy. (Palmas.)

Como a iniciativa é do nobre deputado Barros Munhoz, 
neste momento, após fazer a abertura desta sessão solene, 
peço que o deputado Barros Munhoz assuma esta Presidência 
para conduzir esta sessão solene, que ficará registrada no cora-
ção e nos Anais desta Casa.

Com você, meu presidente Barros Munhoz.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Barros Munhoz.
* * *
O SR. PRESIDENTE - BARROS MUNHOZ - PSDB - Bem, 

pessoal, hoje eu não vou fazer discurso: eu vou abrir o coração 
e vou dizer o que me motivou a propor esta homenagem e o 
que me motiva a...

Em sequência de uma semana, dois eventos semelhantes. 
Mas eu reputo... dou muita importância, porque o Suplicy é 
uma figura que está acima de todos nós. Ele está acima da 
política. Ele é um mito para nós. Ele é uma pessoa extraordi-
nária, fantástica, um exemplo de político. Mas isso é o que ele 
menos é.

Eu li o livro que você me deu - o menor, o maior eu vou ler 
com mais tempo. E o menor é mais saboroso, porque fala mais 
da sua vida, Eduardo. Que vida linda, que vida maravilhosa. Seu 
Paulo e dona Filomena devem estar lá em cima orgulhosos de 
você, felizes por terem tido um filho como você.

Assim como os seus filhos, o André, o João e o Eduardo 
- universalmente conhecido como Supla -, os três também 
devem estar muito felizes, assim como seus netos e todos aqui 
presentes.

Mas eu queria dizer, meu caro presidente - saudando Chi-
quinho Matorro, ex-secretário da Agricultura -, todos os compo-
nentes da Mesa que já foram citados, eu quero citar também o 
Dr. Chiquinho Matorro pela expertise em todas as áreas ligadas 
ao agronegócio de São Paulo. E agradecer a presença de todos 
os colegas deputados.

Eu me sinto extremamente feliz. Nós tivemos quase 50 
deputados que subscreveram a apresentação desta moção, 
mais do que os 48, número fatídico para ultrapassar o limite de 
quórum e os projetos serem aprovados. E tivemos a participa-
ção de 17 partidos.

Quero saudar também o nobre deputado - sempre deputa-
do - ex-presidente desta Casa, Vanderlei Macris, que nos honra 
muito com sua presença, deputado Vanderlei, muito obrigado. 
(Palmas.)

Mas nós tivemos a participação de 17 partidos aqui repre-
sentados. E nada menos do que 13 partidos e mais quatro 
federações - inclusive uma nossa do PSDB e do Cidadania. Mas, 
minha gente, podia parecer loucura do Suplicy, e muita gente 
até pensou, diante de muitas situações que ele criou, que ele 
fosse louco.

O discurso de posse de Tancredo Neves, que ele não pôde 
ler - foi ser internado para enfrentar a doença que enfrentou 
e que o matou -, ele dizia que bendito os loucos que amam o 
Brasil, que lutam pelo Brasil, que acreditam no Brasil.

Este é o nosso “louco” pelo Brasil. Louco por São Paulo. 
Louco pela Justiça Social. Louco pela política. Combatente com fé, 
com ânimo, com coragem, com dignidade na nobre arte de servir.
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39ª SESSÃO SOLENE PARA ENTREGA DE 
COLAR DO MÉRITO LEGISLATIVO PARA 
O DEPUTADO ESTADUAL EDUARDO 
MATARAZZO SUPLICY

Presidência: ANDRÉ DO PRADO e BARROS MUNHOZ

RESUMO

1 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Abre a sessão.
2 - MARCUS VINICIUS
Mestre de cerimônias, anuncia a composição da Mesa.
3 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Informa que a Presidência efetiva convocara a presente 
sessão solene, para realizar a "Entrega de Colar do Mérito 
Legislativo para o deputado Eduardo Matarazzo Suplicy", 
por solicitação do deputado Barros Munhoz.
4 - MARCUS VINICIUS
Mestre de cerimônias, convida todos a ouvir, de pé, o "Hino 
Nacional Brasileiro", executado pela Camerata do Corpo 
Musical da Polícia Militar do Estado de São Paulo. Diz ser 
uma honra participar desta homenagem, por solicitação 
do deputado Barros Munhoz. Ressalta sua alegria em estar 
entre duas personalidades que já prestaram tantos serviços 
para a comunidade. Demonstra seu respeito e gratidão por 
tudo que já fizeram. Parabeniza o deputado Barros Munhoz 
por solicitar esta homenagem.
5 - BARROS MUNHOZ
Assume a Presidência. Considera o deputado Eduardo 
Suplicy acima de todos, acima da política, como um mito e 
exemplo de político. Diz ter lido livro sobre a vida de Suplicy. 
Considera que sua família deve estar muito orgulhosa de 
sua trajetória. Agradece a presença de todos. Menciona a 
participação de 17 partidos nesta homenagem. Ressalta 
a coragem do deputado. Afirma que a luta de Suplicy pela 
renda básica da cidadania inspirou a luta por programas de 
combate à pobreza. Agradece a existência do homenageado.
6 - DONATO
Deputado estadual, faz pronunciamento.
7 - PAULO FIORILO
Deputado estadual, faz pronunciamento.
8 - REIS
Deputado estadual, faz pronunciamento.
9 - RÔMULO FERNANDES
Deputado estadual, faz pronunciamento.
10 - PAULA DA BANCADA FEMINISTA
Deputada estadual, faz pronunciamento.
11 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Deputado estadual, faz pronunciamento.
12 - SIMÃO PEDRO
Deputado estadual, faz pronunciamento.
13 - DR. JORGE DO CARMO
Deputado estadual, faz pronunciamento.
14 - LECI BRANDÃO
Deputada estadual, faz pronunciamento.
15 - BETH SAHÃO
Deputada estadual, faz pronunciamento.
16 - MARCUS VINICIUS
Mestre de cerimônias, anuncia a exibição de vídeo sobre a 
vida e o trabalho de Eduardo Suplicy.
17 - ANDRÉ SUPLICY
Filho do homenageado, faz pronunciamento.
18 - MÔNICA DALLARI
Jornalista, faz pronunciamento.
19 - MARINA HELOU
Deputada estadual, representando os deputados coautores 
da homenagem, faz pronunciamento.
20 - MARCUS VINICIUS
Faz leitura sobre a entrega do Colar de Honra ao Mérito. 
Anuncia a entrega do Colar de Honra ao Mérito do 
Legislativo para o deputado Eduardo Matarazzo Suplicy.
21 - EDUARDO SUPLICY
Deputado estadual e homenageado, faz pronunciamento.
22 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Assume a Presidência. Presta homenagem ao deputado 
Barros Munhoz. Cita cargos já ocupados pelo mesmo. 
Menciona obras realizadas que transformaram a vida das 
pessoas. Informa que será entregue ao deputado Barros 
Munhoz também um Colar de Honra ao Mérito Legislativo. 
Agradece o legado dos deputados Barros Munhoz e 
Eduardo Suplicy.
23 - MARCUS VINICIUS
Anuncia a exibição de vídeo sobre a vida e o trabalho do 
deputado Barros Munhoz.
24 - LUIZ HENRIQUE SECCHI MUNHOZ
Filho do deputado Barros Munhoz, faz pronunciamento.
25 - VINICIUS CAMARINHA
Deputado estadual, faz pronunciamento.
26 - MARIA LÚCIA AMARY
Deputada estadual, faz pronunciamento.
27 - MARCUS VINICIUS
Anuncia a entrega do Colar de Honra ao Mérito do 
Legislativo para o deputado Barros Munhoz.
28 - BARROS MUNHOZ
Deputado estadual e homenageado, faz pronunciamento.
29 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Anuncia que todas as bancadas estão presentes nesta 
homenagem. Ressalta que as próximas homenageadas 
serão as deputadas Leci Brandão e Maria Lúcia Amary. 
Considera tanto Eduardo Suplicy como Barros Munhoz 
imortais.
30 - EDUARDO SUPLICY
Agradece a sua equipe.
31 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Faz agradecimentos gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. André do Prado.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MARCUS VINICIUS - 

Senhores, boa noite novamente. Sejam bem-vindos à Assem-
bleia Legislativa do Estado de São Paulo.

Esta sessão solene tem a finalidade de outorgar o Colar 
de Honra ao Mérito Legislativo ao nobre deputado estadual 
Eduardo Suplicy. Comunicamos aos presentes que esta sessão 
solene está sendo transmitida ao vivo pela TV Alesp e também 
pelo canal Alesp no YouTube.

Convido neste momento para compor a nossa Mesa Direto-
ra, já conosco aqui à Mesa, o deputado André do Prado, presiden-
te da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. (Palmas.) 
Convido também o deputado estadual Barros Munhoz, que é o 
proponente desta solenidade. (Palmas.) O nosso grande homena-
geado da noite, o deputado estadual Eduardo Suplicy. (Palmas.)

A deputada estadual Marina Helou. Ela representa os 
deputados coautores desta homenagem. Por favor. (Palmas.) E 
também compondo a Mesa o nossos defensor público-geral do 
estado de São Paulo, Dr. Florisvaldo Fiorentino Junior. (Palmas.)

Todos podem acomodar-se, por gentileza.
Passo a palavra inicialmente ao nosso presidente da 

Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, o deputado 
André do Prado.


